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Políticos acham que foi 
feito um aviso ao FMI 
Luiz ArturToríbio, 

env iado especial 

Nova Iorque Ou muda o 
Fundo Monetário Internacional ou o 
Brasil rompe rom as regras dos 
credores, arrastando os demais 
paises da América Latina. Ksta foi a 
impressão que ficou do pronun­
ciamento feito ontem pelo presidente 
José Sarney, na abertura da 10" As­
sembléia da ONU. para a delegação 
parlamentar brasileira que está aqui 
em New York City. A maioria achou 
que. a partir de agora, o caminho é 
sem volta. Ksta traçada a rota bra­
sileira para o pagamento da divi­
da externa", disse o lider do PMDB 
na Câmara, deputado Pimenta 
da Veiga. " ! ' : t á se rompendo com os 
costumes primeiros", afirmou o 
deputado (iastone Kighi. lider do 
PTB. Para o senador Carlos 
Chiarelli. líder do PFI, no Senado, 
estão lançadas as regras do jogo: "A 
posição do presidente foi precisa e 
preciosa. Lançou um caminho, o 
único que cabe. sem idéia de retor­
no". A deputada Uuth Kscobar.por­
tuguesa de nascimento, disse que se 
sentiu um pouco mais brasileira, 
latino-americana". 

Os parlamentares brasileiros, 
vários da oposição, assistiram numa 
galeria especial na parte de trás do 
plenário, atrás das bancadas das 
delegações, o discurso. Nenhum 
deles tinha conhecimento prévio do 
tes to, que só foi distribuído em por­
tuguês minutos antes. Acompa­
nharam alentamente e no final 
aplaudiram entusiasticamente de 
forma emocionada. Foi um momento 
raro e único na política brasileira. 
Kis agora algumas opiniões. 

Rota brasileira 
"Foi um discurso muito ade­

quado e que honrou o Brasil. O 
presidente Sarney disse o que os 
brasileiros gostariam que ele tivesse 
dito. O presidente foi extremamente 
afirmativo. F,le mencionou as nossas 
dificuldades, os salários baixos, o 
desemprego e reafirmou que mais 
pagará a divida com recessão e a 
fome. Ele sustentou que o absurdo 
não se sustenta e que a solução para 
a questão econômica que maltrata o 
Brasil e muitos outros países lati-
nos-americanos e de outras partes do 
mundo e uma ação conjunta entre 
credores e devedores. Nunca uma 
ação prepotente o unilateral. Eu 
imagino que o presidente não po­
deria ter sido mais claro e firmado 
um compromisso mais inequívoco. 
Está traçada definitivamente a rota 
brasileira na questão da dívida ex­
terna", (deputado Pimenta da 
Veiga, lider do governo na Câmara 
dos Deputados). 

Regras do jogo ., 
"A impressão que ficou na ONU 

foi muito boa. Não soa minha, mas a 
de todo auditório presente. Foi mais 
do que boa. Foi entusiástica. A tal 
ponto que o presidente José Sarney 
loi interrompido pelos aplausos 
unânimes das delegações presentes e 
ao final foi tão aplaudido, que por 
três vezes teve que levantar-se para 
agradecer a manifestação de toda a 
platéia. O discurso abrangeu diver­
sos problemas com magnitude. 
Quanto à questão da divida externa, 
o presidente fez uma denúncia que 
precisava ser feita, mesmo porque 
ele está na proposta de Tancredo 
Neves: divida não pode ser paga com 
a miséria, com a fome, com a reces­
são. K isto 'é tão linear que ao ser 
afirmado não rompe com coisa al­
guma. Fstão se rompendo é com o 
antigo costume de se esmagar os 
mais fracos e mais pobres em favor 
de povos mais ricos", {deputado 
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Força à economia privada 
Dos env iados especia is 

Nova Iorque O presidente José 
Sarney afirmou ontem pela manhã, 
durante seu encontro com os edi­
tores dos principais jornais e revis­
tas norte-americanos, que "a ini­
ciativa privada será o carro-chefe na 
retomada do desenvolvimento 
econômico brasileiro". Lembrou que 
o período autoritário na vida bra­
sileira permitiu que ocorresse uma 
grande expansão das empresas es­
tatais. 

O presidente da Republica re­
velou que atualmente mais de ses­
senta por cento da economia está em 
mãos das empresas estatais. Mas. 
acrescentou, não podemos fazer a 
desestatizaçáo do dia para a noite. 
Reafirmou que o crescimento 
econômico será realizado por inter­
médio de um esforço da iniciativa 
privada. A liberdade econômica 

corresponde á liberdade política" 
acrescentou. 

O presidente disse também que a 
fórmula ortodoxa utilizada pelo 
Fundo Monetário Internacional não 
tem dado os resultados esperados. 
E. a partir de uma pergunta, utilizou 
o exemplo do México para demons­
trar que o Brasil não poderá seguir 
pelo receituário recessionista 
proposto pelo FMI. E lembrou que o 
salário minimo no Brasil está na or­
dem de cinqüenta dólares, o que em 
Nova Iorque se gasta com uma 
refeição apenas razoável. 

Sarney, disse, ainda, que a saída 
do ex-ministro Francisco Dorneles 
de seu governo não significa uma 
modificação na linha econômica. O 
presidente revelou que decidiu as­
sumir pessoalmente o comando da 
economia e centralizar as decisões na 
sua pessoa. 

(Iastone Righi. líder no PTB na 
Câmara dos Deputadosl. 

Luz do Continente 
"Yo\ um pronunciamento de 

um grande estadista, um estadista 
continental de toda a América 
Latina. Eoi um pronunciamento 
poético, contundente, afirmativo e 
acima de tudo otimista. O impres­
sionante é que sabemos que não é 
normal aplausos no meio do discur­
so. Não foi um aplauso de cortesia. 
Foi um aplauso sentido, afirmativo, 
de solidariedade. Hoje eu me senti 
mais brasileira. mais latino-
americana e mais comovida. Quanto 
à questão da divida, o presidente 
deixou bem definido o caminho 
brasileiro. Mas ele lançou uma luz 

para os demais países do continente. 
Por trás desse pronunciamento ele 
tem todo respaldo, todo apoio e toda 
solidariedade do povo brasileiro. 
(Deputada Ruth Kscobar. presiden­
te da Comissão dos Direitos da 
Mulher). 

" 0 presidente Sarney manifes­
tou de forma precisa o pensamento 
de toda a Nação brasileira. Teve 
coragem de fazer todas as abor­
dagens a começar com uma ho­
menagem justa ao povo mexicano. 
Tratou em primeiro lugar do pro­
blema da América Latina.salientou. 
a transição por que passam os paises 
da América Latina, deixou nossa 
posição clara em relação â Conta­
dora, à África do Sul e à Namíbia, e 

dedicou grande parte do seu pronun­
ciamento á questão da dívida exter­
na, com ênfase para os paises do Ter­
ceiro Mundo e da América Latina 
Não há como fazer o pagamento da 
dívida com a miséria porque o débito 
dessa conta será a democracia. A 
repercussão causada no mundo foi 
muito grande, isso foi demonstrado 
atrases dos aplausos dos delegados. 
Ksse tipo de interrupção é caso raro 
na ONU, Além disso, ele foi mag-
nificamente aplaudido no final, 
(senador Jorge Bounrhausen. 
presidente do PFLp, j . 

Regras do jogo 
A posição dõ' presidente foi 

precisa e preciosa. O presidente lan­
çou um caminho, o único que cabia, 
sem idéia de retorno, ainda que 
tenha feito da maneira democrática 
mais vigorosa. Não temos idéia, nem 
propósito de pagar a dívida nos ter­
mos da alienação do nosso patri­
mônio social. O presidente lembrou 
que nós sempre pagamos nossos 
compromissos e escolheu o fórum 
das Nações Unidas para dizer que 
nós não vamos tergiversar, que nós 
vamos pagar no limite da nossa 
soberania, da nossa autonomia, sem 
sacrifícios do povo. E preciso que as 
grandes nações do Mundo enten­
dam que se não aceitarem esse 
diálogo nesses te .mos. estarão 
colocando em risco, não apenaso seu 
crédito, que para eles talvez, seja 
muito, mas a própria capacidade de 
manutenção de liberdade e demo­
cracia do Mundo Ocidental. Quando 
disse que eles poderiam estarriscan-
do um fósforo perto de um barril de 
pólvora, lembrava a possibilidade 
terrível e trágica de uma convulsão, 
aos credores que não tiverem a sen­
sibilidade para mudarem neste 
momento em que o Brasil convoca 
para esta mudança, (senador Carlos 
Chiarelli, líder do PFL n_o Senado). 

Foi um discurso muito afir­
mativo e muito bem recebido pelos 
países pobres. Uma mensagem que 
terá muita repercussão interna­
cional. Um discurso muito bem feito 
na fórmula. Ele teve um toque 
humanista muito importante, 
quebrando a fórmula dos discursos 
formais. Foi oportuno. O presidente 
falou em nome de todas nações sub­
metidas a essa ordem injusta. Não 
tive a impressão de que o presidente 
tenha rompido com o FMI neste 
pronunciamento. Achei muito im­
portante o fato do presidente deixar 
liem claro que a ordem democrática, 
a paz social, e a liberdade em grande 
parte do Mundo passa a depender 
em grande parte dos grandes e dos 
poderosos (deputado Prisco Vianna, 
líder do PDS na Câmara dos De­
putados). 

Sem igual 
Tenho tido a oportunidade de 

assistir a vários pronunciamentos 
aqui na ONU, pois tenho partici­
pado como observador várias vezes. 
Mas so excepcionalmente tenho vis­
to discursos serem interrompidos 
com aplausos. Esse fato é altamente 
dignificante. O presidente tocou em 
pontos que interessavam à grande 
maioria das Nações presentes. Disse 
o que todos nós sabemos e sentimos 
no Brasil, O Brasil não pode acabar 
com todas as perspectivas de 
progresso e de futuro em função do 
pagamento da sua dívida. Acho que 
mais do que os devedores são os 
credores os responsáveis pelo alto 
índice de endividamento dos países 
da América Latina. 

(A i n t e g r a d o d i s c u r s o d o 
p re s iden t e J o s é S a r n e y es tá na 
P á g i n a 1) 


